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ollor usará linglagern 

2. 3 NOV 1R89 ara  as classes D e' E 
BRASÍLIA — O candidato do PRN, 

Fernando Collor de Mello, quer que a 
linguagem de sua campanha no pri-
meiro turno seja mais simples do que a 
usada no primeiro turno, para facili-
tar a compreensão dos elejtores das 
classes D e E, onde está a. maioria de 
.seus votos. Collor 'aprovou' as peças 'de, 
campanha (cartazes, broches, olódoors 
e,Santinhos), aprésentadaS,pelci publici-
tário Almir Sanes:  

• Collor analisou com sua assessoria 
resultados de pesquisas sobré a difi-
culdade de compreensão das'mensa-
gens dos candidatos nas faixas de me-
nor nível cultural. Constatou-se, por 
exemplo, que o eleitor não entende 
nada quando ouve alguém falar em 
"privatização da Mafersa". ReServa de 
mercado é confundida com '!estoca-
géin de alimentos"; capital de, risco, 
.com "alto índice de criminalidade no 
4 	 • 	 - 	 • e :São ,Paulo',' 	incentivo ' fiscal, 
..re<;tMi'lSub'oin'o•-pago , aos fiscais em to-., 
ias as CidadeS'. 	",.. , 
>eéusando:-Se a-tratar o assunto Co`- .  

'',04P:piáda; os asses'S6r6 	Collór 
';tardttadtizir''Sãià tinia linguagem com- 

reensível esses:grandes temas. dos 
,ptfgrainaS de ca mpanha, até porque, 
iSeÉundo acreditam; para as claSses mais 
;iiistruídaS (A e B) haverá klinguagem 
'dos debates'na televisão, que permitirão 
aórcandidato detalhar Seu- programa ,de 
ióVerno. O candidato do PRN está in-
sistindo na formação de redes de:televi-
são para a tranSmissío - dos debates; 

discutiu com os assessores os proble-
mú de infraestiutúra para o trabalho 

. de segundó turno. Depois de ouvir lide-
ranças de todos os estados, . conchiiu 
que, , além .da distribuição, dó material 
de propaganda, sua campanha sofreu 
chias:grandes dificuldades: ,  o .transpor-
te do eleitor e a falta de inilitância. A 

'distribuição será resolvida com a des-
centralização ,para os estados, da pro-
dução de material. Na véspera da . vo-
tação, 'dia 14 de novembro,' o comitê 
central tinha 30 milhões de cédulas de 
propaganda sem saber como distribuí-
las. _ 

No 'estado. 'do Acre, em numerosos 
municípios nã • ,chegóu:séíiuer um. cai-- 
:taz. Mesmó assim, a assessoria conta-
bilizÁva ontem que Collor só perdeu 
para o: ,càndidato do PT, Luís Ináciò 
Lula, :em Xapuri( 1281.a 1903) e Assis 

'Brasil (258 a'355), ficando em pritneiró 
',lugar em .  nove municipios, inclusive 

Feijól&;Tarauacá, ofidé não chegou 
a Propagandâ: • 

'C5S épeeiãisias da campanha anali-' 
saram o comportamento "tolerarite" 
da Justiça Eleitoral, no interior dos 
estados, quanto ao Cumpritherito da  
Lei Etelvinb Lins, que proíbe a ,pártiL 
colares o transporte do eleitor.. Consi-
derando que o -eleitorado do ca•  ndidato 
. do, PRN está em sua maioria no inte-

. rior, pelo menos 77% dos votos de Col-
lor- -éstãó fora das CapitáiS; 

darão transporte-  onde 
segundo seus aSsessóres, pot duas ra- 	for néCeSsátio.. 
zões: a primeira'é -deracionalidade, por-
que:será difícil 'encontrar tempo para 
aparecer em várias emissoras em uru 
curto período; a outra se deve aos pro-
blemas de concorrência entre as redes. 
-‘. Se aparecer prirrieiro na TV Globo, 
Corre o risco de ver o debate bombar-
deado por ter sido produzido para favo-
`tèéê-lo. "É o que vão dizer, com certe-
za", assegura um•auxillar do candidato. 
Se, ao contrário, for primeiro à TV 
Bandeirantes, ou à Manchete, ou à 
TVS, a Globo não aceitará. 

Tolerâncii, — O candidato do PRN 

. •.0üantó:à falta de militância, Collor.  
;: fireténd&aprciveitar um Pouco a expé-

- nencia do' PT. `Achou uni sucesso a 
idéia' de lotar' uni,,6fró com 
tes, bandeira, música, e 'fazer essas uni- 

,' dades de propaganda rodarem as cida-
des muitas vezes. Segundo 'definição de 
um assessor envolvido coma organiza-
ção da campanha, "isso multiplica o ato' 
de' presença do partido e do candidato, 
além de ;evitar o descumprimento, da 
lei". A Justiça 'Eleitoral não tem condi-
ções ledis de coibir esse tipo de propa-
ganda. 


